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OS CAMINHOS DE FER RO Acrescente-se a esta incompleta so· 
ma de beneficios, os vantajosíssimos 
proventos que a administração publica 
aufere da exploração da rêde ferro­
viaria, quer directamente-por meio de 
impostos de toda a sorte que incidem 
sobre a sua exploração propriamente 
dita, e, ainda, sobre as resultantes 
d'essa industria; querindirectamente, por 
tudo quanto representa consumo e que 
lhe serve de trafego e pelo que é ín· 
dispensavel para que c~se trafego se 
pos~a realisar, e a\'alie-se se é de 
111ais insi~tir-se na campanha para a 
efecti\'ação d'essa grande obra. 

E A SUA INFLUENCIA ECONOMICA 

Sr bem que, cm o nosso ultimo nu­
"- mero, nos tenhamos, ocurado 
d'este assumpto, tratando-o mais na es­
pecialidade do que na generalidade, 
não achamos demasiado a ele nos re­
ferirmos uma vez mais, pois o con· 
sideramos de tal trans<.:endencia, não 
simplcsmentu para o desenvolvimento 
da promete,lora industria do turismo, 
mas da economia geral da nação, que 
nos pa1 cce sempre oportuno trazei-o 
á téla da discussão e persistir na 
campanha-que não nos devia ter só 
a nós como degladiadores, mas a toda 
a imprensa p<ll tugueza. - que é abso· 
lutamente nece::ssaria p:1ra se conse· 
guir pelo menos, a realisação das ideias 
já c:.tudadas e que se acham sabia­
mente compcndiadas no plano geral 
da n}dc ferro· viaria em Portugal. 

Se, ao luri::-1110, a execução d'esse 
plano interessa no mais elevado grau, 
relas COT\SC<(llencias manifesta111ent.: 
prO\'Citosas que d'ahi advirão para 
es~a industria - que em to,Ja a parle 
do mun.1o é das:-.ilicada como a pri· 
melra entre as rrimeiras, não é me­
nos certo .:iue, para a economia gemi 
do rniz, ela representa, sem du\'Ída, 
•> mai:; sensi\·ct beneficio que se pó,lc 
esperar da adminbtração publica. 

Com efeito, os caminhos de ferro 
não representam só nem uma como­
didade para o \'iajante-o que é bas­
tante aprecia vcl, nem uma facilidade 
d'accsso a qualquer ponto mais igno­
rado - o que, toda\•ia, significa uma 
vantagem muito a considerar; mas silo 
- sem possi,·el contestação - o maior 
foctor de prosperidade das regiões que 
atravessam, pela facilidade de com­
municaçiies que proporcionam entre os 
grandes centros rroductores e consu-

midores, pela ínílue:icia que produzem 
ro desem·olvimento das iiquezns re­
gionacs, promo\·endo o seu incremento 
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e a expansão das suas con.lições de 
dtaliJade; pelo rnpido e economi<.:o 
contacto que estabelecem entre as cli· 
ferentes provincias, regiões e localida­
de!<, favorecendo grandumente a vida 
dos po,·os, quer nas suas relações in­
timas, comcrciaes e industriaes, quer 
no cumprimento dcs seus de,·cres p:1ra 
<.:om o Estado; emfim - utilisando os 
efoitos do progresso indi::;pens:wel á 
existcncia autonoma das nações. 

l~l 

De resto, toda a gentt: lhe reco­
nhece o altis~imo valor qut: n cara­
cterisa; parecendo qut', só os homens 
que tinham o indeclinan!l de\·er de a 
realisarem, não se dignam prestar-lhe 
a merecida atenção. 

E' certo que o nssumrto não se 
re~ol\·e apenas com u111a pen;1da, como 
~oe dizer-se; mas, lambem, não ha 
duvíJa possível de que a ~ua resolu· 
ção não demanda nu111 mais compli­
cados estudos, nem alti~simas quali· 
dadcs de previsão. O proble111a é tão 
claro que 9ualquer estadista de me­
diana estructura o póde resolver sem 
grandes preocupaçõt:s, dado o estado 
cm que a questão se encontra prt:sen­
temente. 

=a= 
Xão entramos, por hoje, em mais 

apreciações sobre o assumpto; porém, 
p:1ra que se não possa alegar igno­
rnncia do que est<i j<i feito, d'aqui 
mais uma vez dizemos aos Poderes 
l'ubliccs que ha já estudado, p1epa­
rndo e concluído o plano geral da 
rêde ferro-viarta em Portugal; sendo, 
apenas, preciso que ele se effective 
com a maior promptidão para interesse 
proprio do paiz, quer na normalidade 
da sua \'ida, quer na pre,·isão de pos­
si\·eis contigencias. 
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GUERRA MAIO 
SUA PARTIDA PARA FRANÇA 

Felicitando Guerra Maio pela distin­
ção • que ju!>tamente lhe foi coníerida, 
d'aqui lhe enviamos mais um saudoso 
abraço. 

c:=oc:= 

Gt:ERRA :\IAiO, o nesse querido 
amigo e companheiro de traba­

lho desde a fundaç:\o d'esta Re\'ista, 
onde tem ocupado com in\'lllgar dis­
tinção o togar de seu Re,1actor-prin­
cipal, acaba de ser nomeado Director 
do Bureau de Re11seig11eme11ts que 
a Sociedade Propaganda de Portugal 
instalou ha pouco cm Paris, rue Cha -
teaudun, 28. 

Nilo podia a escolha ser mais acer­
tada. 

Guerra i\laio. nlém de ser um pa­
triota na sua mais genuina acepção 
e de conhecer o seu paiz natal como 
tah•cz poucos po1 tuguezcs o conhe­
çam, tem sido, nn cau~a do turismo 
portuguez, um denodado campeão, 
quer deícndendo-a e exaltando os 
seus resultados com n autoridade in­
contestavel da sua pena, de que as 
paginas d'esta Revista são o mais 
precioso testemunho, quer atrahindo­
lhe adeptos com a nrdcnte fé da sua 
sugestirn rala\'la. 

Tendo-se e;.pecialmcnte dedica.to ás 
questões que mais interessam ao tu­
rismo - tnes como transrortes e in­
dustria hoteleirn, o nosso Redactor­
principal foi o relator d'uma importante 
thése aprese11tada ao ultimo congresso 
hoteleiro realbado em Lisboa, a qual 
deíendeu brilhantemente no meio do 
mais enthusinstico ncolhimento d'uma 
selecta assistencia de congressistas. 

Os sen·iços fcrro-darios em Portu­
gal mercceram·lhc, t.1111bcm, se111pre, 
uma muito especial atenção; e em mui­
tos dos seus a1 tigos, esse vasto e impor­
tante assumpto, assim como o dos trans­
portes maritimos, foram trat;1dos com 
a proficiencia d'um verdadeiro techni· 
co e com a cumpctencia d'um bom 
portuguez e d'um turistn incansa\'el. 

( 'om todos estes predicados, alia­
dos a uma lucida inteligencia e a 
grande delicadeza no seu sempre 
amavel trato, a nomeação do no!'so 
muitv presado amigo, para o dilicil 
cargo, · que certamente desemrcnha1,í 
com a maior co111petcncia, não po.tia 
ser mais be111 cabida. 

c:=oc:= 

Guerra .\!aio partiu de Lbboa no 
passado sa~ado, em direção a .\ladrkl, 
d'onJe seguir;Í, depois de curta demora, 
a ocupar v :-cu no\'o posto na capit.-il 
francez.-i. 

Não foi, porem, !'Cm uma maguada 
sauda,le que o \'imos pai tir, nós que 
nos habituámo::;, durante tres conse­
cufü·os anos, a ser seus companhei­
ros, seu& dedica .los amigos e seus ca-

maradas n'esta lucta incessante pela 
defeza do turismo em Portugal. Porem, 
na nossa alma fica a sua terna lem­
brança, como aqui fica tambem o seu 
togar que, pertencendo-lhe de direito, 
voltará a ocupar quando um dia re­
gresse. E , assim, embora longe da 
Revista de Turismo, que ele tanto 
estima, não deixa de ser o seu Redaclor 
Principal, pois que mesmo de Paris a 
sua colaboração ~erá assidua, e na 
grande capital da França continuará a 
prestar-lhe o seu sempre valioso c. n­
curso. 

Guerra Maio teve uma despedida 
muito aíectuosa, \'endo-se nn gnre do 
Rocio, alem do nosso querido Director 
e do Secretario d' esta Re\•ista, muitos 
dos seus numerosos amigos e bas­
tantes senhoras, que ao ilustre jorna­
lista quizeram apresentar os seus \'Otos 
de boa-viagem. 

Durante a ausencia do nosso R0
-

dactor-principal, assume a chefia da 
redacção d'esta Revista o Secretario e 
nosso querido amigo sr. José Lisboa, 
que por mais d'uma \•ez a tem interi­
n11mente exercido com a maior pro­
ficiencia; e bso é motivo para que 
confiemos absolutamente na sequencia 
da orientação que a Revista de Tu­
rismo tem mantiào, como o unico 
orgão da causa do turismo em Por­
tugal. 

Assim toda a correspondencia rela-
1i va ;Í reJação deve ser endereçada 
ao nosso Secretario; continuando a que 
diga respeito á administração e direção 
geral da !<~vista, a ser dirigida ao 
nosso Director. 

=o= 
Toda a <·on espondencia particular 

para o nosso Hedactor-principal, sr. 
Guerra ~laio, deve ser endereçada para 
a Hue ('hateaudun. 28, Paris t9.'}. 

TUR/5A10 EAf FRANÇA 

U" acontecimento de grande \'Ulto, 
cuja influencia se ha·de fazer 

resentir grandemente no futuro da 
grande nação franceza, de,·ia ter-se 
dado em París, no passado dia 17 -
a reunião do Congresso de Turismo. 

Não ~xageramos. dizendo que esse 
facto constituiu certamente, um acon­
tecimento notavel cm França, subido 
como é, que o turismo é classificado 
hoje, n ·esse belo país, colllo um ns 
sumpto de vnlôr transcendente cujos 
resultados se distinguem entre os fa­
ctores de primeira grandeza para o seu 
proximo equilibrio economico. 

E' que a França experimentou j.í 
os beneficios da exploraçdo d'cssa pro­
digiosa industria; e, assim, nrnlia 
quanto lhe \'irá a ser prO\'e1to!>o ex­
ploral'a no\•amente, mas sob ns bases 
d'uma mnis criteriosa orientaçilo t: se­
guindo um programa adequádo não 
só ás condições do momento, mas 
tambem ás exigencias d'uma clientela 
que espera \•êr quadruplicada, como 
compensação aos esforços que para e~se 
fim não se cança de pôr em praticn. 

Para se a\'aliar bem quanto é justa 
esta nossa nprcciação, \'amos trnns­
crever, com a de\'ida \'énia, do im­
portante d1ario parisiens! Le Petit­
/oartzal, o artigo que, em logar principal, 
publicou no seu numero reíeriJo a 7 

O CONGRESSO DE PARIS 

do conente, a:-signado relo deputado 
Borrei, e sob o titulo: 

O !Parlamento do 'Gurismo 

«As Federações dos Sindicatos de 
iniciativa de França, d' Algeria, dos 
prntectorados e das colonias, de\'em 
reunir-se em congresso no dia 17 do 
corrente, em Paris, e esse facto mar­
cnrá unrn data importante na historia 
do T urismo írancez, cuja industria se 
organisa pouco a pouco, tendendo, 
11ssim, a tornar se um dos principaes 
fnctorcs dn prosperidade da França. 

O que é atualmente um sindic.:ito 
de inicinti\'a ? 

E' um nudeo de deíeza regional, 
que tem, unica e esrecinlmente, por 
fim valorisar :1 exploração do turismo 
na região em que pQde exercer o seu 
predominio. Esla associação d'iniciati­
\'lls é essencialmente gratuita, mas 
ressvalmcnte intcres!<ada quer directa 
quer indirectamente, Ybto que n sua 
ni,:ão se exerce no sentido do bem 
geral d'l sua região. N'ela se agru­
pam, ror localidades ou por regiões, 
os que estão dispostos a trabnlhar 
para o seu engrandecimento, quer con­
sen nndo as suas preciosidades· quer 
embelezando o que seja suscepti,·et 
de melhoramento, quer modificando o 
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que seja necessario para o seu afor­
moseamento, tudo c111tim com o sim­
ples intuito de a tornar conhecida e 
de parn ela fo:zer atrahir o 111aior nu· 
111.:ro de forasteiros. 

E' claro que <Í ad111ini,.,tr.1.;.io d'estes 
grupos pre,.,i,te !'e111pre a mais escru­
pulosa pardmonia e a mais criteriosa 
orientação, a fim de que as suas re­
ceitas seja111 uti1111ente e111prega las. E 
como, e111 ger.11, estas seriam insuli 
cientes !-e fosst:lll con,.titukl.1s apenas 
pelas quolisa.,:ues entr.: os seus asso­
ciados, por ísso os rcsp.:cti\'OS municí­
pios e todas as auc101 idades locaes, 

·cujo 01çamcnto lhes permite um auxi­
lio para esse fim, contribuem com 
uma i111portante quota parle, avolu· 
mando assim os n:ndimcntos destina­
dos á facil execução do objectivo dos 
sindicatos, muitas vezes, ainda, aumen • 
lados com os donnti\'Os pai ticulures 
que lhe são ratriotica111er~te consigna· 
dos. 

De ha muito que os Sindicatos 
d'iniciath·a \·inham e111pcnhando·se -
sem todavia, d'i:;so fazerem o menor 
aiardc-na execucr:1o da su.1 conside· 
ra,·d obra, simplesn:enle destina.la <Í 
propaganda dos mais belos cantos da 
França, e a forne~er ao Lili i-;tn todos 
os possi\·eis elementos d'mformação 
sobre os seus" sítios de 1ec1eio1 Joga­
res de repouso. estancius de cura, etc., 
com indicação de LuJo qurnto pudesse 
proporcionar-lhe uma estadia confor­
tante e agrndJ\'tl. 

Não obstante os resulta los já pa­
tenteados por esse ad111ira\'el trabalho, 
muito ha ainda a fazer. 

Em França encontram-se facilmente 
numerosas regiõe,; onde é difkil 11char-

• se locaes aprop1i.Jdos n uma estadia, 
por curta •1ue seja; e outras ha a que 
o acesso é pouco desejado. 

Isso, porem, é devido a que, du · 
rante muito tempo, supoz se que os 
estrangeiros se contenta\·am unica­
mente com ns originalidades e mara­
\'ilhas dn natureza, e accit:wam, sem 
qualquer protesto, o asilo rustico, aliiís 
encantador, mas onde ha falta do es­
sencial confo1to que alrahe o visitante 
e das comoJida.les que. cm geial, ele 
não dispcns.'I. 

Essa idêa tende fdizmcnte. a des­
aparecer ; e nas nossas prodncias co­
meça a perceber-se que não silo sim· 
plesmente suficientes os encantos na· 
turacs para atraclÍ\'O dos 'isitantes, e 
que a juntar ás magest<isas geleiras, ás 
1uriosas torrentes, ás incompara\'eis 
paisagenc:, aos ricos museus e aos 
monumentos histú1 ko~, é indispensa­
vel ter·se t-ons hoteis onde principal· 
mente, o con;orto se façi ape.ecer. 

E', pois, esta a pJincipal obra dos 

Sindicatos d'iniciath·a: pro,·er á cuida­
dosa instalação dos turistas. 

E' ponto assente e. por isso sem 
possi\'el contestação, que a cuidada 
organização da industria do turismo é 
um dos maiores segredos da sua pros· 
per:daJe, em qualquer região que saiba 
pür em pratica todos os recursos de 
que póde di:-.pi)r para esse fim. 

Jfoje, em França, poucas são as 
lo::alidades que não possuem o seu 
SinJk:ato d'iniciath·a, cujo \'a\ôr é já 
tão nola\•el que até em Paris se ins­
tituiu um, ha pouco tempo, com um 
programa em que figura como pri­
macial numero a organisação da festa 
da Victoria n'esta bela capital ; o 
que, de resto, não é trabalho de 
pouca monta. E, certamente, essa festa 
será maravilhosa, constituindo, alem 
d'uma feliz consagração d'esse memo­
ra\•el facto historico, um forte élo de 
l'rnternidade nacional. ,. 

!{aferindo-se á cfeJeração d:.s fede­
rações,., o ilustre articulista, diz: ainda 
que •torna-se nccessario, para coroação 
•d'este \'alioso trabalho, efectirnr a 
cpratic.1 da existencia da federaç:lo 
cJ.:is federações; assumpto que se:n 
•du\·i.1a, prenderá grandememc a aten· 
·~ào do congresso e é de esperar 
•que das suas resolu~ões a t.il res· 
•peito, saia uma organisaçào cujos 
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•resulta.los de,·erão atingir o maximo 
•do rendimento exigiJo a um~ tão 
"aprccia,·cl entidade, na exploração do 
• tuiismo in.lustrial. • 

Ct:rtamente que esse Congresso de­
lihera1á sobre a nova orientação a se­
guir de forma que a no,·a Federação 
lenha po1 campo d'actiddadt: a França • • 
intcira-por4ue ela é bela por toda a 
parle-e não, apenas, as suas regiões 
ra,·orecidas, aban,1onando outras não 
menos merecedoras de atenção. 

Assim o comprehende o articulista, 
que linalisa Q seu a1Ligo com as se· 
guintes palavras: 

•Porém, um dos maiores cuidados 
•que incumbe a essa Federação é pro· 
«curar, por todas as formas, que o 
«turista seja bem recebido cm toda a 
«parte, proporcionando-se-lhe que se 
«desloque facilmente, uma comoda e 
«confortavel instalação a que presida 
•uma si\ hygiene e tudo quanto possa 
«satisfazer ás suas exigencias, pelo 
•que, certamente, ele se manifestará 
«contente e agradecido. Só assim o 
•veremos atr:wessar alegremente os 
"se,luctores campos do nosso incom· 
•para1·el Paiz. 

«Será, sem duvida, essa a função 
•especi.11 que incumbirá aos delegados 
«.:iue, de Lodos os centros da França, 
•\'ecm tomar o seu togar no Con­
•gre,,so de Paris.• 

PROP AGAJVJJA D E PORTUGA L 
A SUA ACÇÃO NO ESTRANGEIRO 

A linha de conducta traçada pela 
benemerita Sociedade l'rqpagan­

da de Portugal, no sentido de tornar 
bem conhecidas l:í fór'l as belezas do 
nosso l'aiz e, assim, atrahir- lhe a vi­
sita de e!>trangeiros, continua sendo 
segui la com o maior enthusiasmo e 
com a mais admiravel persistencia; 
sendo já muito pro\·eitosos e alta­
mente beneficos para Portugal os re· 
sullados colhiJos, principalmente em 
r·rança, onde essa propagan,1a mais 
se tem intensilicado. 

Para isso muito tem contribui.lo a 
habil e proficientissima ação do ilus. 
tre membro d'aquela Socie.la.ie, sr. 
l'adua Franco, que acaba de ser no­
meado Jnspe::tor geral dos Postu5 d'in· 
fornwç\ies sobre Portugal em toda a 
Europa, e a quem se deve a funjaçào 
do Burea;t de Re11seigllements em 1"1-
ri~. cujos ser\'iços se destacam j·í pe· 
los beneficias que teem siJo dispen­
sados á nossa patria. 

Por iniciativa do mesmo senhor, foi 
agora fundado o posto d'informações, 
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na grande cidade de Bordeus, cuja or­
gnnisoçào ficou assim composta: Pre­
si,lcnte, ~ l ario de Lima Neto; ditc­
ctor, Pedro de l\lesquita; secretario, J. 
\ 'atejas. 

Este novo Bareau de rellSeig11e­
me11ts, de que virá a depender uma boa 
parle do nosso desc1wolviim.nto turis­
tico e cuja instalação é na «Course de 
Verdun,., foi inaugurado no dia 30 de 
janeiro ultimo, com o maior brilhan­
tismo, tendo a cerimonia sido as~istida 
por inurneros estrangeiros e portugue­
zes residentes e d.: passagem n'essa 
importante ci,tade franceza, que muito 
apl.1u füam a ido!a da fundaç:io d' esse 
l'o:-.to, CUJa açilo fica subor,linada ao 
\'ic.:e·consul po1tuguez ali. 

Bordeu,, pelo seu importante mo\'i­
mcnto e ;:-ela tntensirn população cos­
mopplila que fluctua n'essa bela cida­
de, cst.wa naturalmente indicada para 
campo d'açào ,Je propaganda so~re o 
nosso Pai~; sen,to, pois, muito para 
louvar essa iniciatirn, de que, sem du­
vida, colheremos em breve resultados 
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muito prolicuos, esp~cialmenle pela ação 
das pessoas que tkaram constituindo 
o seu pessoal. 

O sr. Padua Franco, que se acha 
em Paris até a posse do ..:argo de Di­
rcctor do Posto portuguez d'mforma· 
çõcs r.'aquela capit:1l pelo nosso que­
rido redactor principal sr. Guerra :\1aio, 
dc,·e seguir cm bre,·c para a Suissa, 
onde ,·ae tratar da organisação e in~ 
talação d'outros Bureallx; taretá de 
que, certamente, se desempenhará com 

MELHORAMENTOS LOCAES 

o seu melhor saber e com a proficien· 
eia e patriotismo de que j.í tem da.lo 
sobejas prorn s. 

Assim, pois, ' 'ªe proseguindo a obra 
patriotica da Sociedade Propaganda r<'r 
intermedto d'aquele seu prestimoso de­
legado; sendo de esperar que dentro 
em pouco se ache completo o numero 
de Bllreaux de re11seig11eme11/s na 
Europa, para o que tanto a Socieda,lc 
de Propogan.:la como o seu delega.lo 
não se poupam a esforços. 

//OTEL Vll?IATO) em Gouveia 

Es1 r, llO\'O hotel, n que por ve1,es 
nos temos referido cm circuns­

tnncindns noticias, de\'e ser nberto ao 
publico no proximo mez de i\larço. 

A sua situação é no local mais im­
portante de Gouveia, com frente para 
a estrnda que corta a linda vila ser­
r:ma cm \'arias direções, sendo dotado 

do mais moderno conforto até hoje 
adequado a casns d'este genero. 

Dispõe este hotel de vinte quartos 
espaçosos, recebendo luz dirccta, tendo 
até alguns duas amplas janelas. :-i'ele 
se pódem alojar, á vonta.l'!, trinta hos­
pedes. 

Como o Hotel Viriato é destinado 
especialmente n sen·ir os excursionis­
tns da Serra da Estrela, a sua snla de 
jantar co,1porta mesas para 50 pes­
soas, e compõe-se de duas amplas di­
vi:;iies com comunicnção directa por 
portas envidraça.ias. 

No rez-do-chão, além do cscriptorio, 
tem o no\'O hotel uma elegante sala 
de leitura; e no primeiro andar acham-se 
instaladas: a casa de jantar e uma gran­
de sala de vbitas onde ha um magnifico 
piano. No mesmo pavimento encon-

lram-se lambem a casa de banho, co111 
banheira esmaltada, O\\'. ('.,O \'Cstimio 
e \·arios quartos. 

Todas as dependencias são cslut·a­
das, ha,·endo em muitas salas e qunr­
tos lindas pinturas a oleo. ToJo o edi­
ficio é iluminado a clectricidaJe. 

N'este hotel ha ainda uma grande 

garage, onde se encontram bastantes 
automoveis de aluguer. 

Em resumo-o Hotel Viriato cons· 
titue um grande melhoramento, par:i 
a bela região serrann, e é mnis um 
importante beneficio para a causa que 
a sua Sociedade de Propaganda vem 
pugnando incessantemente. Justo é que 
assim seja, porque, principalmente, a 
linda dia de GoU\·eia não disrunha 
de instalação capaz para albergar tu­
ristas. 

Esse importante melhoramento dc­
,·e-se ao conceitua.lo indu~trial d',1qucla 
\'ila sr. Eduardo Lopes da Costa, que 
pôz n'ele toda a sua boa \'Ontatle e 
todo o enthusiasmo em assim secun­
dar a justa causa da defe1~'1 da Serra 
da Estrela, que d'esta fórma g:rnhou 
um considera,·el beneficio. 
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A e.xpallsão de Portugal 

!Propaganda cinematogra/ica 

Co~10 então nos referimos larga­
mente n'esta Re\'ista, a Repar­

tição de Turismo rromo\'eu a \·inJa 
a Portugal, em Abril do ano findo, do 
sr. l~cné :\loreau, operador da Casa 
l'athé, com a miss.1o especial de cfil­
mari• as nossas belezas originaes, os 
mngestosos aspectos d1 nossa rustica 
paysagcm, os usos e costumes das 
provindas portuguezas, emfim-tudo 
quanto possa induzir o estrangeiro a 
visitar este lindo recanto da Europa. 

A viagem realisada por esse opera­
dor, n que, por especial con \' ite d' a­
quela Hepartição, serviu de guia o 
nosso Hcdnctor-principal sr. Guerra 
~l.lio, obedeceu a um programa cri­
teriosamente traçado; tendo sido per­
corridas todas as provincias d' este belo 
paiz, que mereceu constantemente, a 
esse e:-trangciro habituado ás mais 
fundas sensações do imr redsto, ex­
p<>nt:meas e enthusiasticas manifesta· 
çlics de admiração. 

Niio se poude, infelizmente, passar 
:i fotografia nnimada tudo quanto em 
Portugal é merecedor de ser visitado 
e apreciado pelos estrangeiros. Toda­
\'ia :ipro\'eitou-se o mais que foi pos­
sh•el d'esse programa, que era bas­
tante amplo. 

Damos a seguir a nota das fitas 
qu'! fmmn impressas: 

r Parques de Portugal: Queluz e :\lon· 
qcrrate· 

2 - Coimbra. 
3 Li•boa e os '«:li~ jardins. 
1 l.i•boa e o Tejo. 
5 Fabrico de conservas cm Sctubal. 
6 Evora. 
7 ·O A lcmtcjo. 
li O Vale do Monclego. 
9 Serra da Estrela. 
10 l.<'iria e Batalha. 
1 1 O llu'l.~aco. 
12 i\q margens do Douro. 
13 No Minho. 
1~ Feira cm Ponte do Lima. 
15 C':1111pina• Portuguezas (Costumes). 
16 Braga e Guimarães. 
17- Typos e costumes minhotos· 
18 Pcqu<.'nas industrias portuguczas. 
19 - Cancjõcs do Porto. 
20 Porto. 
21 - Região atravessada pelo caminho de 

ferro do Douro. 
2> ldt·m pdo caminho de ferro do \'alie 

do Voui:a. 
21 - ldem pelo caminho de ferro do Tua. 
24 - Idem pelo caminho de ferro de Vidago. 

=a= 
A Hcp:trtiç;io de Turismo, a quem, 

como acima dizemos, se deve esta 
bela reportagem animada de Portu­
gal, acaha de contractar, com uma 
das mais importantes casas de cine· 
nlll!vgrafia de Lisboa, a exibição d'es­
:,;as peliculas em todo o paiz, de­
vendo ns primeiras de&tinadas a esse 
fim, chegar a Lisboa dentro d'um mez. 
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AS GRANDES INICIATIVAS 

Banco JVácional Ultranzaràzo 

D' E:-.TRE os grandes melhoramen­
tos que ha a re~istar pelo 

ncsso paíz em f1íra, se bem que ain · 
da em pequcnissímo numero para as 
necessidades sempre crescentes da 
nossa \'kfa social, distinguem-se os 
que são devidos ií bela iniciativa do 
importante organismo industriul que 
é o Banco Nncional Ultra111arino. 

Essa grandiosa insl ituii;ão, que 
hoje estií a par dns suas congé­
neres mais importantes do estran­
geiro e que gosa em l'ort11gul d'um 
lugar de merecido destaqul', muito 
tem contribuído para o dcsenvol· 
vímento da nossa \'ida comcrcí<tl, 
facilitando a prntica de tudo ·-iuanto 
se acha dentro da c~phera da su·1 
ampla ação. 

Assim, in,terendentcn:cnte dos 
suns numerosas agencins no ultr 1 
mar e da importante lilial que ainda 
ha pouco instalou no l<io de Ja­
neiro, mas que muitos e \'aliosos 
serviços tem jií rrestado ás 1elaçt'>es 
comerciaes de l'ortugal com o Bra­
zíl, esse Banco possuet tambem, 
di,·ersas agendas e liliaes disse­
minadas rl:lo nosso continente, ns 
quaes-apeznr de algumas terem 
sido muito recentemente creadas­
se teem manift:stado como valio· 
sos auxiliares da nossa exransão 
comercial e industrial e do progres· 
SÍ\'O desenvolvi111ento dos interes­
ses que estãc ligados n es~n ro· 
de rosa em preza. 

Para se avaliar com precisão n 
importancia e o valor das transa­
ções em que o Banco Ultra111111ino 
tem tido uma di recta e imediata 
interíerencia, basta compulsar o 
relntorio da sua gcrencia relativo 
ao exercício findo, em 4ur, além 
do considera\'d movimento acusa­
do nas suas dive1sas contas, a de 
«Ganhos e Perdas• mostra um re· 
sultado positivo de alguns milha· 
res de cont•JS. 

Isto significa, simplesmente, o 
quanto tem sido prolicuo o criterio 
inteligentememe seguido pelos cor­
pos gerentes d'estc exemplar esta· 
belecimento bancario. 

c::::iac::::i 

A gra\'ura que insedmos rerre­
senta n sua sucursal em Braga, 
cidade aliás muito laboriosa e por 
isso bem merecedora d'cssc \'alioso 
beneficio. 

A FILIAL EM BRAGA 

Referindo-nos propriamente a es!'.1 
instalaçi1o, diremos que o prcJio em 
que ela se acha foi mandado consti uir 
para casa de habitação e lojas de co· 
mercio, pelo conceitua.io industrial 
d'aquela praça sr. Const:lntíno ;cr Almei­
da; ten.lo sido confiada essa obra ao 
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ilustre arquiteto sr. João de :\loura 
Coutinho d' Almeid.1 d' Eça, que n \:la 
empregou o bom gosto 4ut! distingue 
o seu gcnio artistico. 

Desejando, ro1 ém, a Direcç;io do 
B:uwo llltram:umo inst.1lar uma filial 
n'a4ucl.1 importante l'i ,lade. escolheu 
c ... se e,l1fkio, n:io !'<Í rela s11a ccntra­
lisnçiio, como pela sua maior impo­
nencía e facil a,t,1ptação ao !1111 dese­
j.i-lo. 

A sua inauguração tc,·e lagar no 
mez de julho do ano lindo, sendo j:í 
de hastrinlc \'Ulto as transações ror 
ela cfcctua.las e gran,lc o seu mo,·i111enlo. 
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Descre\•endo a disposição interior 
d'essa instalnção, ncrescentaremos que, 
no rez-do-chilo, acha-se a thesouraria 
e a secção do expediente, que estão lu­
xuosamente montadas. Nas C<lves, ha 
uma ampla e modelar ca:;a forte, pa­
ra arrecadação dos \'alores. Na antiga 
casinha ficnm os vestinrios e as ins­
talações sanitarias. No primeiro andar, 
os escriptorios da gerencia e contabi­
Ji .lade; e nos anJares superiores, a ha­
bitação do gerente, que actualmente é 
o sr. A. Salgado. 

Embora corno acima dizemos -

esse predio não ti\•esse sido deline.'\­
do para edificio bancnrio, a sua fa­
chada apresenta grandiosidade, não des­
toando, por isso, da indole da instala­
ção a que serve, nem i:e distinguindo, 
sobremaneira, do resto das edifica­
ções da antiga capital minhota. 

Registando agradavelmente este im­
portante beneficio, fazemos votos por· 
que ele sin•a de incitttmento para tnn­
tos outros de que o nosso paiz abso­
lutamente carece para a sua completa 
,·alorisação. 

e. rt 

CA I~TA D E ITA LI A 

R0.11. t - r. wrrirn d~ 1Q19. 

A c:ahn d<: rc·t·<·bc·1· o ultimn numero da 
hda •RC\'Í•la de 'l urisnh>s, onde, na 

sua sempre alrahente «ecção do estrangei­
ro, \'i in-serta uma interesiante chronica so­
bre o que "" eqt.1 pa••ando n'c,.te delicic•o 
Pa1z. ~·~en:a dh• trabalhos <:m curso para a 
expanqà<) da prodígio'<;! indu,;tria de Turis­
mo. l<-•o me obriga a antecipar a minha ha­
bitual c:orr('~pondenda, a fim de juntar aos 
valiosos intormes contidM n'essa chronica, 
outros que completam a idéa do enthusias· 
mo com que, pr<.sentl'mcnte, se pensa aqui 
em turi~mo. 

Assim começarei, inid:indo a minha de5· 
crip;;ao por um do~ pontos dt' maior inte­
resse: 

9l propaganda ele 'Gurismo 

A propaganda foi reconhecida como o 
melhor e mais eficaz meio para se con­

seguir n atraçao do turi'lta, a lim de o ca· 
nalisar para os s<.u~ meios de prazer espi· 
ritual; e n'este sentido leem já sido publica­
dasc:enlena'I de monnsrafia'I com sugestivas 
de'lcrip<;ócs, guin.s de mtere'l.'l:lntes viagens, 
cartazcs- emlim, toda uma •crie de impres­
so•, qual d'elc'I o mais caplivante, já pela 
•ua apresentação, quer '«'ja pelo '!eu texto, 
onde gravura•, photogravuras e diversa• 
outra5 rcproduçõc"I mo•tram os sítios en· 
cantados da ridente ltalia. 

Independentemente d'esta açao de pro­
paganda, outra •e faz <lmuhaneamente, por 
meio d1: variado'! e intcrcss.'lntes artigos 
na'! diver<.'l'I Revi'lta• que se publicam em 
ltalia, acompanhados de gravuras rcprodu­
zindu "°' logare• de mainr atraç:ln, e, ainda, 
nos jornaes periodko'I, onde :i par das no­
ticias ofieiac>i •obre ª" quc•tô~>i de turismo, 
as entidade'! mnis interessadas no de«en· 
vol ~imento d'e••a industria fazem publicar 
verdadeira'! descripçôes que, em resumo, 
con•tituem o melhor reclamu possível. Ajun­
te-se a esta bela orientaçllo de propaganda 

nacional, a que está sendo inteligentemente 
feita no estrangeiro, principalmente em 
França e nas Americaq, nllo 'IÓ por inter­
medio de agentes e•pcciaeq, ma<i pela im­
prensa, e teremos uma noçao aproximada 
do muito que se trabalha n'este paiz para o 
tornar conhecido do mundo, grande ao<i 
seus olhos e proveitoso a si mesmn. 

E é tal a obra gigante,ca que ~obre a ex­
ploração do turismo a ltalia se propoz, que 
a propria França-receiosa d'uma conror­
rencia perigosa-tem negociações entaho­
ladas para que a exploraçao do turista es­
trangeiro possa ser feita pelas duas naçõ"q• 
sem prejuízo de qualquer d'ela'I. 

Por aqui se pode avaliar a importancia 
que o turismo vac tomnndo na ltalia. 

9ls novas províncias italianas 

A propo•ito da reapM,açno Feia ltalia 
das provincias da Veneza · 'ridcntina, 

publica o Boletim do Touring-Club Ita­
liano, no seu ultimo numero referido a Dt·· 
zembro findo, um intercssaute artigo a~~i· 
gnado pelo Sr. Bertarelli, Vke-llircctor Ge· 
ral d'csse Club italiano, de que nos permi­
timos a liberdade de tranqcrevcr, por fiel 
tradução, a •ua ultima pane. 

•Ma, tudo que dizemoq e ainda o que po· 
de riamos dizer não poderia, toda' i:t, dar 
uma idé.'I do interesse turístico d'eqtarcgi:lo, 
Imagine-se este imenso parque, cujo •inuo· 
so relevo não acu«a uma pequena parc:c:la 
de planície, revestido de \·erde'! pradn<J, de 
espcs<ns madeira<1, de magesto~s geleiras. 
de cumes a respeitavel altu~a; povoado, na 
sua solidno, por numerosas reeord:1ções ro­
manaq, por traços inde,lructiveis da p:t"<a· 
gem dos barbaros e das lutas .. eculares l 

Imagine-se, ainda, a riqueza da<J ~ua1 ci­
dades, onde abundam os mai<i belos monu· 
mentos e as mais preciosas obras d'art(', e 
facilmente se avalia a inestimavel riqueza 
que representa para a ltalia a nova po<s'le 
d'essas duas ridentes províncias l 
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Serão elas, certamente, os pontos mais 
\'isitado!I pelos numerosos turistas que, em 
breve, hão de começar a invadir este belo 
Paiz; e ahi acharao sem ctt~to, as melhores 
comodidades para rcpouzo, a par do mais 
atrahcnte e co1 tez trato. 

Os hotcis ahi . •ão numerosos, obedecen­
do, porem ao estilo alemao. 
~gun<lo uma apreciaçâo- tah-ez um pou­

c:o •uperfidal-calcula-<JC que na província 
do J\lto-Adigi, entre Bozano e .Morano, a 
induqtria hoteleira representava para cima 
de 100 milhi>c~ de lyras. Porém, o certo é 
que esta industria acha\'a-sc. antes da guer­
ra, em toda a pro\•incia do Trentino, na 
rnai~ ílore'lt'ente situação. Tudo estava pre­
parado para a penetraçno, do norte a sul, 
empregando, para isso, os alcmnes todos os 
possíveis e até os maig inconcebiveis meio!', 
atingindo até alguns a desnacionalisação di­
rigida contra a ltalia l 

Além dos hoteis de repouso e dos que 
servem as importantes estancias thermaes, 
entre as quacs se conta Lovico, a Veneza. 
'!'ridcntina está cheia de pequenos refugios 
alpinos, pertencentes à Sociedade dos Alpes 
Trcntinos e do Club Alpino Austro-Alemão, 
e d'outros tum bem pequenos 1 efugios-hoteis, 
instnlndos a meia altitude, mais utilisados 
pelo' turist:is das montanhas do que pelos 
alpinisk'ls .. , 

As dua<J províncias da ltalia constituem, 
pois, mais duas nova'! e p1 cciosas joias que 
acabam de ser engastadas n'esse adereço 
de \'erdadciras obras primas que é esta na· 
çno, e que d'elas irá .sabia'tleate tirar o ni'e· 
lhor pro\'eito. 

Na minha proxima correspondeacia refe-
1 ir-me-hei a outros factos de relativa im­
portanda para a causa do turismo em lta· 
lia assim romn darei noticia de outras pro­
víncia' que ficaram agora completamente 
libertas dns opressões alheias. 

MARIO ANTONIO. 

@===== 

RENOVAÇÃO 
DAS ASSIGNA TURAS 

7tndo lt1mi11mlo 11m prriodo das assig11a­
/11/'t1S da R(;vista de Turismo, solicitamos 
tlt>s 110 ..... ~os 1111'ilo r:-1/imnvti~ assig11a11lts, a 
fim dr 11os tt•ilt11 m1 maiores tlespe::as dr co­
bra11ra ja basta11te 011trosa aclualmtult, 
a t.\ll'l'll/(/ Ji11t~11 t/1• paganm logo que lllfs 
stjm11 aprr,,mtados, os ncibos rrsprclivos 
que 11a111os n1mulal' cobrar po1· i11termtdio 
do cou·tio; se 11110 prrferirc111 t111/rcipar esse 
p11g1111w1lo, rm•it111do-11os "" vale postal a 
importa11rit1 c11rnspol/(ltt1te, qur ide $70 por 
11111 srmt.;!te r de 1110 por 11m a110. 

C<mjiamos 110 bo111 11cotl1immlo qur o 11osso 
pedido t11co11trnni por farlt dos amigos du 
Rcvist.1 de Turismo, " qual d'tsla /ornw 
pns/11111 ""' co11c11rso dt 111tsli11wl'd i•nlor,· 
t assilft r~·pnssan1os aqui os nossos rtcO· 
nl1tcitlns agrlftlrci111r11/os. 

/1'<111Msa admi11islraçdo, largo Bortlllln 
Pi11!1t1ro, :iS, st mrn11lr11111 ti tlis/>OSÍ(tlo dos 
~rs. tn.,1.1:u1111üs rapas arli~liras para ~11ca­
dtr11ar o 1.n e a." anos da Revista da 
Turismo, q111 veudtm?s ao preço dt 
11201 cnd1111ma, smdo o j><1ga111t11/o adtmt· 
lado. 
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os FOETf\S 
O Caminho das Saudades, 
E' certo que vae e vem ... 
-Mas, são como as andorinhas, 
Chegam dez? Abalam cem ! 

ANTÓNIO CORREIA u'Quvi::rRA. 

Df\ 
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QUf\DRf\ 
O ser feliz, afinal, 
N'este pouco se contem: 
Extrair do nosso mal 
Algumas coisas de bem ... 

Aucus·10 GrL. 

Nunca os beijos que te dei 
Me venham ao pensamento ... 
Correi lagrimas, correi 
Para o mar do esquecimento. 

JOÃO DE DEUS. 

Alguem de mim se não lembra 
Nas terras d'alem do mar .. • 
O' Morte, dava-te a vida, 

Esta palavra Saudade, 
Aquelle que a inventou, 
A primeira vez que a disse 
Com certeza que chorou. Se tu lh'a fosses levar ! 

Gt ERRA J11:-<Qt:EIRO. 

Tristezas têm-nas os montes, 
Tristezas têm-nas o ceu, 
Tristezas têm-nas as fontes, 
Tristezas tenho-as eu. 

ANTOl\10 NOBRE. 

AHONSO Lor1::s \'rErRA. 

Se me queres e se eu te quero, 
Que o rnur.do fale, meu Bem; 
Um amor, quando é sincero, 
Não deve nada a ninguem. 

Sou cego, não de nascença, 
Ceguei apenas te vi; 

FAt;<;TO Gt'EOES TEIXEIRA. 

Quem ama é cego d'amores, 
Sou cego d'amôr por ti ! 

GoNÇAl.\' ES PARATuoo. 

Ainda não te esqueci 
Sabendo que me esqueceste. 
Eu para ti já morri, 
Tu para mim não morreste. 

ANTOl\10 8011 O. 

Cahiu-te um beijo no chão, 
Tornou-se cm amôr perfeito; 
Assim foi meu coração 
Quando cahiu no teu peito. 

RlllEIRO 01:. CARVALHO. 

A mulher é toda uma, 
São todas, todas, eguaes ; 
Só os nomes as dif'rençam, 
Os nomes e nada mais. 

O' mar largo, ó mar largo, 
Onde não falta ninguem; 
O' grande mar das Saudades, 
O maior que o mundo tem. 

ALFREDO Gt:IMARÃES. 

VICENTE. ARNOSO. 
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lkfarúzlza Mercante Nacional 

SI cr:-oo umn notn que nos foi cn­
\'iada rela Ad1111nbtrnção dos 

«Transpor les ~la1 itimos do Estado>, 
o ser\'i._:o que pas:;n n desempenhar a 
mnrinhn mercnnte portugueza é o se­
guinte: 

li111la de passageiros para .'l A/ri 
ca Oriental. Sahd<1s de Lisboa: 
1 e 1 :> de cnJa mcz, pelos paquetes, 
• lloçarnbique, de~>. 771 tuneladns, A/ri­
ca, de 5.515, Beira de 1.977, Loa­
re!lço Marques, de (>.355, Quelima11e, 
de 5.689 e l11dia de :».990. 

U11ha de passageiros para a A/ ri­
ca Ocidental, Sahidas de Lisboa, em 
7 e 2'.l Je cndn mez, pelos paquetes 
Mossumedes, de -1.616 toneladas, Por­
tugal, de :1.99H, Loatlda, de 3.133, 
Zaire, de :l.!:.!7, Mala11ge, de a.57 i 
e lima, de 1.901, 

Serviço de carga para S. Tltomé, 
Sahkla cm ·~s. pelos \'apores: Dondo, 
de 3.978 tonelada«, Ex/remadura, de 
:t79 I, Pe11i11sular, de :.!. 7 t.t e eoim­
bra, de .!.51:!. 

Carreira da Oui11é e de cabo ta· 
gem em Cabo Verde. S:ihi \:is de Lis­
boa cm 10, pelos \'apon.:s Bollllllll, 
de %ó, Millflo, de 1.~i 1 e Ora11ja, 
de 7u:». 

Cabolagelll da Afrieti Ocidelllal 
para a Urierdal: \':ipore,;, P1mgue, 
de l .. 177 tl,ndadas e Sacio, de l AO.'\. 

Cabotagem rw Afriw Orimtat: 
rnrorc,;, Ambriz, S'.'iX toncla,fas e 
Mindello, de :li o. 

Cabotogem na Af rica Oriental, 
\'aporc,;, Clti111/e, de 1.:!8:.? toneladas, 
l.w1bo, de 1.:llü, .l/a11ica, de 1,0. l l e 
lho, de 8.l:i. 

Unlrn do~ Açores, Pª""agdros e 
carga. Sahida de l .isboa f> e ''0 de 
de cada mez, pclos paqu\!lcs S. Mi­
guel, de ~.7:;;1, lo11cladas e F1t•1clwl, 
de 1 7 /9. 

linha da America do Norte- l'do.,; 
rnrurcs: Mormugao, de ~> . .! ~:; to11e­
lad.1s, Oôa, de :ui0.-1 e Omw de 1. 70:->. 

Unha de Inglaterra, l'clos rnpure~, 
Viu11a, Jc 1. 7 19 to11ela.las, S Jorge. 
de 3 .601, Congo, de ·1.017, Maio. de 
2.179, Porto Alexandre, de .!.0<'91 

Desertas, d.: ·~.689 e Oil Ewmes, 
de 1.71)5. 

Os , ·aro1cs da c.1rreira de S. Tho­
mé, \ ào ao ~lcditerraneo e portos da 
llalia. 

:'\'esta dislrihuiç.1o acham-se englo­
ha,fos os \"apores pertencentes á Com­
panhia ::\'al'iunal ,!e :\a\·ega._:;'\o e os 
que ~ão actuahnenr.c pcrlcn.,:a l1o Es· 
ta.lo, cuja a.hninistmçiio csl;Í a çargo 
da L>irccçiio dos Transportes ~laritimos. 

SUA ACTUAL UTILISAÇÃO 

Segundo supomos, esse programa 
foi elaborado de harmonia com as ne­
cessi,1ades proprias do paiz'; de,·endo, 
por consequencia, satisfazer ás exi­
gencias do comercio e da industria e, 
principalmente, ao abastecii::ento dos 
nossos mercados, tanto continentaes 
como coloniaes. 

================== @ 

FEIRA DE LYON 

AMPLIAxoo a noticia que démos cm 
o nosso passado numero, pode·­

mos informar que Portugal se farii re 
presentar condignamente n'essa impor­
tante exposição de :imostrns das in­
dustrias de cada paiz. a qual - como 
é já notorio tem uma real importancia 
mundial. 

.\luitos dos nossos industriaes en­
viarão ali os seus mostruario~; lendo 
o nosso Redactor-principal Sr. Guerra 
~!aio, sicto encarregado de tratar de 
di\·ersos assumptos de capital interesse 
para a representa._:ão portugueza n'essa 
feira. 

Ser-nos-hia muito 1grada\'el consta­
tar que toctos os pro-luctos d;1s nos,;as 
pro\·incias, çuja originalidade é \·crda­
deiramente regional, ali fos!:'em lam­
bem representados; o que contrihuirra 
gr.mdeinentc para a sua expansão e 
\'alorisaria a industria indígena, tor­
nando a bem conhecida nu estran­
geiro. 

:>/'esta hora cm que todas as na· 
ções estão apro\·citando os possíveis 
ensejos para a colocação dos seus 
productos, o que constilue o prin­
cipio da grande lucta economica do 
«depois da guerra,., parece-nos azndo 
momento dos nossos industriacs pro­
curarem o logar que de direito lhes 
compete nos mercados mundiacs. 

E se não tentarem n que agora lhes 
seni relati\'amentc facil, depois cncon· 
trarão as dificuldades insupérnvcis yue 
lhes hão ser Je,·antadas pela concor· 
rcncia sem limites dos outros po\'Os, 
que não se pouparão a esforços para 
a expansão do seu comercio e da sua 
industria. 

O \'ice-consul de Portugnl em ~lar­
selha está habilitado a prestar todos 
os esclarecimentos que podem elucidar 
os industriaes portuguezes que dese­
jem concorrer a essn importante feira. 

-= flil 
.rl111111c1a111-st graluila111t11/t 11'tsla Rtz•islt1 

todas as obras /iltrarius qut tl(t;am n>/'t'ilo 
ao engra11deci111mfo tio Pai::;. 
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J/[!SE'US 
PATENTES EM LISBOA 

M USEU DE ARTE ANTIGA, asJa· 
nelas \' erdes, aberto das u ás 171 

, â.'I quintas leíra'I, e nos outros dias das 12 
á'I 17, cxcepto aos s.'\bados que está fe­
chado. 

MUSW A:'\TROPOLOGICO E GALE­
RI.\ m: GEOLOGI.\. Academia de Seien­
cia'!, todos o• dias, precedendo licença. das 
10 ás 16, exccpto domingos e feriados. 
~IUSEU .\1<QUEOLOGICO, Largo do 

Carmo, todos os dias, xo ás i6, $10 cada 
pc,.,~oa: bilhete de família (cavalheiro acom· 
panhado até 6 senhoras), $20; crianças gra­
ti1 . 

MUSEU m: ARTILHARIA, lar~o do 
mesmo nome; c..~tá patente ao publico ás 
terças, quartas e domingos, das II ás 16. 
No8 outros diM, á excepç!!o das segundas 
fcir:~,, que está fechado, apenas é franquea­
do n estrangeiros ou pessoas munidas de 
nutoriza~tlo especial. 

MUSEU D'ARTE contemporanea. Edifi ­
cio da Aibliothcca Publica, 

MUSEU DOS COCHES. Paço de Belcm, 
• \berto das 12 ás 16, exccpto ás sextas. 

MUSEU COLONl.\L E ETNOGRAFICO 
Socicdnde de GeografiaJ domingos, lo ás i6. 

MUSEU ETNOLOGtCO PORTUGUEZ, 
Mosteiro do.~ Jeronimos, aberto ao publico 
todos os dias, mclusivé domingos, só se ex­
ccptuando as segundas.fairas e os dias de 
gala. 

MUSEU DE lllSTORI.\ NATURAL, 
Escola Politccnica, quintas feiras, 10 :is 16, 
outros dias, licença especial. 

MUSEU NUMIS~t.\ TICO, Aiblioteca Pu· 
bh~.1. tndos 01 dia~ utci,, J :z ás 16. 

MUSEU TIFl.OLOGICO E BIALIOTE­
C.\ BR,\11.U:, para uso dos cegos, T. do 
rala s.;, 16, dia~ utcis, das 11 as 15, com 
,1utodzaç:io do fundador, Aranco Rodrigues. 

~ll l ::ól-:U DA SOCIEO.\DF PROTE­
CTC>R,\ DOS .\:\IM.\IS, rua de S. Paulo, 
s.:;, :.i o ,\hcrto 1103 dio.L'f utcis, das 11 ás 15. 
lnst1 utneutos de tortura barbaramente cm­
prqiados contra os animais domesticos. 

MllSEll m: 1 llGIENE, rua da Cruz de 
S.utta Apolonia, 25, <1mntas feiras, 12 ás 16. 

MUSEU PEDAGOGICO. Poço Novo, i, 
Escol,1 Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
nos mc•c'I de agosto e setembro. Nos ou­
tro~ 111cR<·M, ('0111 licença do dircetor. 

MUSEU no TESOURO DA CAPELA 
DI•: S JO,\O Bi\PTISTJ\, na Miscrieordia 
ulti1110~ domingos de cada 111cz, 12 as 15,30 
outro~ dia~, licença cs,Jeciat. . 
MUS~:U DE S. N COl,AU, aos domm· 

go~, da, 13 as 15, e ~m todos os outros ~ias 
,,,~, w a, q, mediante licença cspectal. 
Entradas gratuitas. 

MllSEU BORDALO PINllEIRO, Parque 
do Campo (,rande {lado oriental), aberto 
ao~ donungos. Entrada $10. 

JJREl'EME.VTE 
A Al'ARl:.Cl:.R À Vl:.NDA : 

"Cantares,, 
\' ERSOS DO l'OETA 

A.\'TOJ\'/O BOTTO 

\ll'SIC:.\S DE 

.\'ll'Ol.-lú D'ALfJUQt.;ERQUE 

11.USTRAÇÓl·.S 1>0 l'IN1'0R 

A,\'TO.\'IO CARNEIRO 


